NORMAS, PADRÕES E PROCEDIMENTOS PARA

PRODUÇÃO DE SEMENTES E MUDAS DE CAFÉ

(Portaria DFA - ES  Nº 85,  de Julho de 1999)

DO PADRÃO DAS SEMENTES:

01 – Pureza  (porcentagem mínima): 98%

02 – Sementes cultivadas (máximo em 100g): 2

03 – Outras espécies (máximo em 400g): 2

04 – Sementes silvestres (máximo em 400g): 2

05 – Germinação (porcentagem mínima): 50%

06 – Teor de umidade mínimo: 

         Arábica: 13%

         Conilon: 15%

07 – Sementes sem pergaminho (máximo em 400g): 50

08 – Ataque de broca (máximo permitido): 03%

I – Padrão das sementes:

a) Pureza mínima: 98%;

b) Sementes cultivadas: máximo de 2 por 100 g;

c) Outras espécies: máximo de 2 por 400 g;

d) Sementes silvestres: máximo de 2 em 400 g;

e) Germinação (até 60 dias após o preparo das sementes): mínima de 50%

f) Teor de umidade: mínimo de 13% para o C. arabica e 15% para o C. canephora;

g) Sementes sem pergaminho: máximo de 50 em 400 g;

h) Ataque de broca: máximo de 3%.

II -  Padrão das mudas formadas por sementes:

a) Número mínimo de 3 pares de folhas e máximo de 8;

b) Semeadura direta na sacola plástica;

c) Acondicionadas em sacolas de polietileno, com fundo perfurado, com as dimensões de 11cm de largura, 20cm de comprimento e 0,006cm de espessura;

d) Porcentagem máxima de sistema radicular defeituoso: 5%;

e) Ausência de nematóide do gênero Meloidogyne e mancha manteigosa.

III – Padrão das mudas formadas por estacas:

a) Número mínimo 3 pares de folhas e máximo de 8;

b) Proveniente de jardim clonal registrado exclusivamente para produção de mudas e/ou sementes;

c) Acondicionadas em sacolas de polietileno, com fundo perfurado, com as dimensões: 11 cm de largura, 20 cm de comprimento e 0,006 de espessura;

d) Tamanho da estaca (abaixo do par de folhas): 4 cm;

e) Porcentagem máxima de sistema radicular defeituoso: 5%;

f) Profundidade de plantio: 2 cm;

g) Transplantio das mudas formadas em tubetes: altura mínima de 12 cm e mínimo de 3 raízes principais com comprimento máximo de 7 cm.

h) Transplantio  das estacas, estacas com calo e estacas pré-enraizadas diretamente nas sacolas de polietileno;

i) Ausência de nematóide do gênero Meloidogyne e mancha manteigosa.

 IV – Padrão da matrizes do Jardim clonal:

a) Jardim clonal específico para produção de estacas e ou sementes;

b) Clones produtivos de alto vigor;

c) Cultivares ou híbridos recomendados por instituição de pesquisa e aprovados pela entidade fiscalizadora;

d) Composição do jardim clonal: mínimo de 6 clones de genótipos diferentes;

e) Ausência de mancha manteigosa.

